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Excelentíssimo Senhor Procurador de Justiça da Procuradoria Especializada em Defesa da

Criança e do Adolescente.

Faço  uso  do  presente  para,  em  via  de  desabafo,  noticiar  a  Vossa  Éxceleência  um  lamentaável

episoá dio, naão muito diferente do que tem acontecido nas demais regioã es deste Éstado “de transformação”, ocorrido no

Hospital Regional de Peixoto de Azevedo/MT.

É digo desabafo, porque enquanto redigia este mesmo ofíácio pedindo a atuaçaão extrajudicial de

Vossa Éxceleência, recebi um comunicado curto, mas igualmente desconcertante, com os seguintes dizeres: “N precisa

mais ele faleceu hoje de manhã”.

Tratava-se  da  mensagem  encaminhada  pelo  pai  da  criança  HÉNRY,  receám-nascida  no  dia

26/03/2018 com dificuldades respiratoá rias, e que precisava urgentemente de um leito de ÚTI NÉONATAL. A ventilaçaão

da criança,  jaá  intubada,  vinha sendo  feita  manualmente  por  toda a  equipe meádica,  na  medida em que  o  Hospital

Regional de Peixoto de Azevedo/MT naão dispunha de ventilador automatizado.

Diante da inexisteência de leito no mencionado Hospital Regional, o que naão destoa de boa parte

das unidades deste Éstado, a criança foi regulada ainda no dia 26/03/2018 e permaneceu aguardando vaga ateá  o seu

falecimento, ocorrido hoje pela manhaã .

Mesmo com o ajuizamento de demanda pelo Ministeá rio Puá blico Éstadual e com o deferimento do

pedido de tutela de urgeência pelo Poder Judiciaá rio, aleám das vaá rias ligaçoã es aos oá rgaãos da regulaçaão estadual, a vaga

naão foi providenciada.

HÉNRY, infelizmente, naão pode vivenciar a “transformaçaão” que esse Éstado tanto propaga em

suas campanhas publicitaá rias, abastecidas com milhoã es de reais oriundos do eraá rio, mas sem recursos para adquirir um

respirador automatizado ou providenciar a abertura de novos leitos de ÚTI NÉONATAL.

Úm Éstado que se orgulha dos nuá meros crescentes da economia, das lideranças nos rankings de

produçaão e de tantos outros íándices financeiros, poreám incapaz, sabe-se por quais motivos, de garantir um míánimo de

dignidade no tratamento de sauá de de crianças e adolescentes POBRÉS,  prescrito  pelos proá prios representantes  do

Éstado.

Informo que assim que passado o luto inicial da famíália, e a vergonha deste signataá rio, reunir-me-

ei com os familiares da criança HÉNRY para orientaá -los a ingressarem com demanda reparatoá ria contra o Éstado de

Mato Grosso.
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